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JOSÉ DA SILVA LIMA
Visitar hoje Balasar é, de certa forma, ser surpreendido por uma narrativa bem 
inscrita na aldeia e que faz recuar pelo menos um século. Algo ali acontece todos os 
dias, desde a abertura da «Casa das recordações» até ao fluxo incessante de romeiros 
que, sobretudo ao fim-de-semana, tornam o espaço tão simples e exíguo quanto exage-
radamente carregado de vida e aberto à transcendência, que nenhum povo consegue 
abafar. Aparecem carregados de dons e de vitórias, balbuciam jaculatórias e passam 
as contas do rosário, olham numa direcção definida por dentro, mas bem discreta 
na orientação do rosto; calcam os lajedos de um adro enorme para a população que 
serve e não encontram estacionamento, em certos dias, senão longe do santuário; não 
sabem contar a história, conhecem-na em fragmentos que lhes contaram, mas dão 
dela sinais nas flores que ali deixam, nas esmolas que ali depositam, nas voltas de 
oração que os enfeitam enquanto medem ao passo a distância que os separa de uma 
promessa comprida. Não se observam grandes marcas de choro, excepto em algumas 
palavras cravadas de emoção; não se hesita no que se diz, com aquela confiança de 
quem faz prova de um andar que não precisa de argumentos. Entram lateralmente e 
ali permanecem por minutos, por grandes momentos, imersos num espaço sagrado 
que ainda não precisa de sinais sonoros para o silêncio. Uma sepultura rasa, uma 
imagem, uma inscrição, um pensamento e um jardim de flores que parece sorrir nas 
jaculatórias que se percebem nos lábios de quem entra e sai.
«Venho rezar à santinha». Não é necessário discutir mais nada. «Saí de 
Matosinhos… mas estou contente por estar aqui. Sinto-me bem… não me per-
gunte a razão. Quem não está bem junto da santinha? Minha mulher deu uma 
queda há vários anos, continua viva e desde então vimos cá todos os anos»1. 
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Depois vem o rito das flores, a postura simples de joelhos junto da sepultura, 
algum tempo de pausa orante, sem grande barulho nem ostentação; a seguir 
as voltas ao santuário. Uma prece clara acompanhada daquele movimento de 
quem se diz peregrino. Depois, a alegria de olhar o rostinho da «santinha» que 
vela por nós pois contempla o «Senhor dos Sacrários».
Balasar é pequena para acolher tantas histórias. Há mesmo alguns que 
pensam «no que vem fazer tanta gente»2, na razão de tão grande romaria nos 
tempos de Verão e ao Domingo e «isto acontece, muito mais hoje, mas há já um 
bom meio século». Balasar não era assim, mas não há dúvida que se impõe, 
«nem penso que seja a terra, as pessoas de cá que dão muito valor ao que aqui 
se passa»3. Impõe-se o movimento que se gera e que até complica a nossa vida 
em certos momentos. Há, isso sim, «algo que se passa ao redor desta santinha, 
que era bonita e que mantém o seu sorriso e que chama aqui tanta gente»4. Não 
temos grandes histórias para contar, nem a aldeia terá sido ao longo do tempo 
muito singular. Uma como tantas. O que aqui se passa tem a ver com Deus. E 
eu até não sou muito daqueles que pingam água benta. Mas alguma coisa há, 
algo acontece, não é normal tanto movimento para visitar um morto senão em 
dia de fiéis defuntos. «Pode não acreditar, mas Deus deve estar aqui e deve 
ser junto da ‘santinha’. Quando chegam as camionetas, os carros de aluguer, 
os grupos, não vão ver os nossos campos, as nossas casas (tudo é tão igual por 
aqui). Recolhem-se aqui, precipitam-se para ali (aponta a porta) e por cá vão 
fazendo as suas rezas. Quando está sol é mais bonito, até incomoda por vezes, 
mas quando chove também aqui estão. E chegam de todo o lado. Ouvem-se falar 
outras línguas. Sabe, o senhor veja se encontra outras explicações, eu também 
lhe rezo, simplesmente e ainda estou vivo. Conheci-a. Era uma criança, eu. Ela 
já era visitada na sua cama. Até me impressionava. Mas, tanta gente que morre 
na cama e mais ninguém a visita. Na «santinha» havia alguma coisa. Digam o 
que disserem. Para mim simplesmente, Deus está ali na frescura de um rosto 
puro, no sorriso cândido de quem sabe sofrer e na simplicidade de quem não 
tem grandes interesses. Se isto tivesse sido montado, já teria fracassado. Ali, 
não, tudo é tão simples: Deus, uma menina e nós (olhe, até me vêm as lágrimas 
aos olhos)»5.
Eis agora a surpresa de um passeio que vos conto, de forma simples, 
dialogando aqui e ali, não me aventurando a dizer o que não me disseram, 
2 Desabafo de um residente em Balasar, Inquérito oral…, 55 anos.
3 Ibidem.
4 Inquérito oral…, romeiro, 70 anos.
5 Ibidem, residente em Balasar, 73 anos.
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mas talvez emprestando palavras a quem nem sempre as formava claramente, 
quando chegava a emoção6. 
1. Ontem
A realidade social era bem diferente. «Não somos ricos, nem a isto temos as-
pirações»7. Mas ontem era muito mais pobre. A vida passava-se entre o campo e as 
pequenas hortas e era da terra fértil que saía a justa sustentação. «Os caminhos eram 
enlameados e pedregosos» e os campos davam milho, batata e o vinho bastante para 
o sustento anual. A aldeia não foi poupada às dificuldades do início da República 
e «nós passamos por elas», mesmo nos desentendimentos que havia. Passavam-se 
longe as lutas, mas nós recebíamos os frutos, mais trabalho, menos pão e a exigência 
de haver solidariedade. Nem tudo corria bem. As famílias, poucas, já que a aldeia 
cresceu desde então, guardavam-se das dificuldades amontoando o que podiam 
e distribuindo apenas o que lhes dava garantia de receber alguma coisa. Outros 
tempos. Trabalhava-se de sol a sol e à noite, depois dos deveres, sobretudo nas casas 
de raparigas fazia-se o serão para as rendas, os bordados, para se ganhar alguns 
tostões. Não se tratava de «pobreza» como hoje se diz, pois não havia abundância, 
também como hoje. «Ia-se vivendo com o que se tinha e guardava-se algumas coisas 
para os dias de festas e para as ocasiões grandes da família». A agricultura ocupava 
a região e das lutas políticas recebia-se as consequências. Quando o ano era escasso, 
reduzia-se os gastos e quando era abundante, por venda entre vizinhos, talvez se 
pudesse comprar mais uma leira ou preparar o dote para a mais velha. Era pouco 
como hoje: a dependência era maior, a família era mais unida e a liberdade era a 
de fazer o que se devia.
Nos caminhos passavam a charrua e os animais. As pessoas saudavam-se 
e conheciam-se. Havia inimizades, mas não iam muito longe, pois o «regedor» 
(mais tarde) ajudava a resolver contendas. Falamos dos tempos passados. A 
«santinha» cresceu nesses caminhos, habituou-se ao trabalho de campo e da 
horta e aprendeu na escola da Póvoa, como algumas crianças, desde os seis 
anos e meio. Escreve que, neste ambiente simples, «gostava muito de trabalhar: 
arrumava a casa, acarretava lenha e fazia outros serviços caseiros. Tinha gosto 
de que o trabalho fosse bem feito e gostava de andar asseadinha»8. Era, no que 
6 Devo este roteiro a um grupo de estudantes de mestrado da Faculdade de Ciências Sociais em 
Braga, UCP, e quero aqui agradecer-lhes os apontamentos que me fizeram chegar. Torno anónimos 
os depoimentos, e aqui e ali, retoco-os na sua forma, respeitando o conteúdo.
7 As expressões entre aspas pertencem a pessoas da terra, em diferentes diálogos durante o 
Inquérito oral.
8 Pinho, Mariano – Vítima da Eucaristia: «a doentinha de Balasar». Vila do Conde: Gráfica Santa 
Cruz, 1958, 8.
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dizem os informadores, uma menina bonita que nunca deixou de ser elegante 
mesmo no purgatório de um grande sofrimento (como todos se lembram e 
testemunham). A instrução parece ter sido a suficiente para ser capaz de dis-
correr e relatar as lembranças da sua vida. Ninguém relata nenhuma espécie 
de pormenor «sobrenatural» que a pudesse distinguir das simples meninas da 
aldeia, até porque o ambiente era, a partir dos anos 20, de muita homogeneidade. 
A instrução na escola da Póvoa era forçosamente muito menos importante do 
que aquilo que lhe ia entrando no gosto pelos ritos religiosos e pelas práticas 
que a Igreja ia detendo e impondo cada vez mais. Foi um tempo de empório 
de civilização paroquial que durou até aos anos 60 entre nós. A «santinha» não 
foi sem a sua circunstância católica, aprendendo bem os códigos que lhe eram 
transmitidos, executando bem os ritos sugeridos para um bom comportamento e 
entregando-se com toda a fidelidade àquilo que a Santa Igreja lhe referia. Quem 
analisa a documentação disponível fica perplexo pela ausência de uma auréola 
carregada de cores desde a infância, como é habitual em figuras de santidade de 
quem pouco se conhece. Da Beata Alexandrina diz-se que não fugia às regras 
do seu tempo, vivendo num religioso popular, no seio de um povo religioso. 
Nem sequer se faziam distinções destas, que só aparecerão quinze anos depois 
da sua morte. O que praticava era a religião popular, com convicção, pois o seu 
povo era religioso.
Inscreveu a sua vida na tradição simples da Igreja tal como lhe era trans-
mitida no tempo, instituição que se afirmava cada vez mais e que defendia 
verdades com a autoridade divina. A menina admirava as verdades e abria 
generosamente o seu coração aos apelos que o Senhor lhe fazia na pregação da 
sua Igreja e nos ritos que lhe davam aqueles hábitos que lhe foram moldando 
a alma. O ontem de que se fala era de obediência, e a Alexandrina aprendeu a 
obedecer; era também de pureza e de castidade, afeiçoadamente desejadas para 
cumprir a vontade de Deus, e a Alexandrina guardou esta máxima para sempre; 
trata-se de um património que nunca dela se separou; o ontem era de escuta e de 
docilidade, pois nem sequer, em aldeias assim, havia qualquer outra referência 
para fazer comparação; e a Alexandrina escutava docilmente, deixando cinze-
lar o seu coração pela Palavra serena, eloquente e até bem estruturada que lhe 
vinha da Oratória da Igreja, no púlpito. As novenas, os tríduos, as adorações, 
no tempo, eram a causa da alegra espiritual de tantos que a alguns faziam viver 
profundamente, também em épocas de infortúnio. A santíssima Eucaristia era 
o mistério adorável, que se recebia de alma pura e à qual a vida se consagrava 
porque «Jesus era tudo». Não se duvidada, pois não havia motivos e a Igreja 
tinha razão porque dava sentido pleno à vida simples em ambiente campestre e 
até era imensamente terna, mãe bondosa e sempre generosa, pois não se retirava 
nos momentos difíceis e dava consolação de ladainhas e jaculatórias a quem 
não sabia nem podia acompanhar a língua litúrgica. Estava-se bem ontem, era 
assim, nem mais nem menos feliz, nem mais nem menos crítico, mas com a 
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felicidade que Deus queria e com a docilidade de um seguimento do que lhes 
dizia por parte dos que enviava como mensageiros. Terá sido assim o ontem 
(do passeio) de Alexandrina, como o nosso hoje é com as referências do nosso 
tempo. Não bebeu coca-cola nem comeu sandwiches de baguete, mas bebeu 
leite e comeu o pão da casa dos «Costa». Não bateu palmas na Igreja ao cantar 
o Pai Nosso, mas respondeu «Kyrie, eleison». Não dançou em nenhum pub, mas 
ajudou a vestir muitas senhoras, pois gostava da costura. A simplicidade, seja 
qual for a sua forma, impressiona, isto quer dizer, deixa impressão.
Além disto, o passeio pelo ontem faz recordar uma outra representação da 
mulher na sociedade, da qual o percurso de Alexandrina é revelador. A senhora 
trabalhava no interior da casa ou no campo e era assim que as meninas eram 
educadas; caracterizava-as o que chamam de «submissão», não no sentido 
doentio do termo hoje, mas no sentido da diferença de uma missão, já que a do 
exterior, porque sustentava a casa, era considerada como de maior importância. 
Alexandrina, «menina rapaz», como lhe chamavam, habituou-se, desde novinha, 
a saber intervir e a não abdicar daquilo que lhe parecia ser sua função; entre-
tanto, não podia ser altiva nem pensar em transformar o meio nesse quadro de 
vida: era mulher; procurava preservar-se, na simplicidade e, naturalmente até, 
daqueles que gostavam de brincar ou abusar ultrapassando a marca social, ela 
arranjava estratégias de fuga. A mulher não tinha o estatuto social de hoje, nem 
era pensável no tempo e a Igreja corroborava uma certa ideia de subalternidade, 
o que poderia prestar-se a alguns abusos e, no nosso contexto actual, poderá ser 
visto como poderio masculino. A mulher, então, devia preservar-se, cumprir os 
seus deveres religiosos e, particularmente, nunca deixar transparecer leviandade 
sob pena de alguma ou de total exclusão social. O perfil de Alexandrina, tal nos 
é apresentado na documentação, reflecte este quadro social.
2. Hoje
A partir deste contexto, sumariamente visitado, o nosso roteiro hoje depa-
ra-se com um conto, narrado ou contado de forma diversa, mas que é atractivo 
e nem é ele o alvo. Surge como «fundação» de um acontecimento que é hoje 
Balasar, impossível de compreender sem Alexandrina. «Já reparou. O senhor 
não é daqui, mas nada é como dantes, sobretudo depois que a santinha está 
depositada na Igreja»9. Outros dinamismos se enredam em Balasar e a vida da 
aldeia está muito voltada para este acontecimento, o que se vê mesmo pelas 
9 Inquérito oral…, residente em Balasar, 70 anos.
José da Silva Lima352
obras de envergadura que se vão fazendo e pelas indicações de estrada para os 
romeiros que não cessam de crescer. Romeiros, turistas, crentes ou não crentes 
chegam em autocarros e querem saber o que se passa aqui, querem visitar a 
sepultura da santa e querem levar umas recordações do lugar. «É outra vida». 
Há habitantes que não acreditam muito, mas que se incomodam pelo que 
acontece. «Acredite ou não, não se pode fugir ao movimento novo que a santi-
nha impôs neste lugar»10. Parece, hoje, não ter tanto interesse o que aconteceu 
ontem, nem tão pouco o conto da fundação, mas o fenómeno de peregrinação 
de que Balasar é palco. «Então, depois da beatificação, é que é». «Ao domingo 
nem aqui se cabe»11. Parece assim ser impossível passar por indiferente em 
relação ao fenómeno.
À semana e, sobretudo ao domingo, a gente recolhe-se junto do túmulo da 
Alexandrina, depois da missa; não pergunta pelo que aconteceu, mas agradece-
se o que acontece. O conto só se relata a quem o questionar, mas trabalha no 
coração dos devotos que enchem o grande templo ao Domingo e que levam o 
responsável eclesiástico da paróquia a afirmar que «em dez meses já confessei 
mais do que no resto da minha vida de pároco»12, o que significa uma soma 
superior a 30 anos de sacerdócio. É impressionante a afluência às missas em 
Balasar, sobretudo ao Domingo, desde boa hora e com grupos de peregrinos 
que enchem o parque de autocarros e de automóveis. Apesar de encher quatro 
vezes ao Domingo (e tem capacidade para mais de mil pessoas), «deve ser a 
única igreja no país que fica repleta em hora de adoração eucarística»13. O acon-
tecimento hoje parece ser este e merece uma pausa para o encarar do ponto de 
vista reflexivo.
Balasar é hoje um facto, como experiência de peregrinação, como lugar 
outro, diferente, que atrai e fascina e que provoca mudanças. Atrever-me-ia a 
dizer, com os informadores, embora a formalização seja minha, que Balasar é 
«além», ainda que seja perto de muitos que a visitam. É o facto de ser além do 
quotidiano e de se revestir do sagrado de um sítio com um «conto fundador», 
e que continua a dar provas nos investimentos dos fiéis que torna Balasar 
fascinante e lugar de irresistível visita. Hoje procura-se algo que não se tem e, 
como sempre, gosta-se da «simplicidade» revestida de dignidade que só Deus 
confere (o que tem o espaço sagrado). É assim Balasar. Nem é necessário estar 
cá muito tempo para detectar que os «turistas» não visitam por acaso, mas 
porque são atraídos, porque sentem a articulação de uma graça que daqui sai 
10 Ibidem.
11 Ibidem.
12 Inquérito oral, pároco.
13 Ibidem.
Os «simples» e o Reino dos Céus 353
e que, como seres humanos, gostam de tocar (tactear) a força irresistível que 
Deus concede neste lugar.
Neste roteiro, de hoje, há tacto; facto e tacto conjugam-se aqui, já que a 
narrativa da «santinha», sendo indiscutível, dá força aos que a tocam no lugar. 
O povo continua a ser religioso, de forma simples, como há mais de meio sé-
culo o era com Alexandrina; também ela tocava o crucifixo, também ela olhava 
o coração de Jesus, também ela repetia as contas do Rosário. Hoje é ela que é 
tocada, pois soube viver uma experiência de Deus que ninguém põe em causa 
e de cuja «graça» parece prosseguir uma partilha universal. Isto é perfeitamente 
legítimo, pois a experiência religiosa da Alexandrina é toda ela centrada em 
Cristo, a graça do Pai para toda a humanidade. Na simplicidade da doutrina 
que recebeu, Alexandrina não desfocou a sua religiosidade, mas centrou-a 
naquele que era o seu conforto e a sua paixão. Até na experiência mística, nas 
várias narrativas que nos legou, o Cristo que está, que a esmaga e que a consola, 
não é sem mediações, sem  sinais, sem sacrários, sem flores, sem natureza. É 
nisto que Alexandrina é uma menina de Deus muito popular, sendo capaz de 
transmitir o segredo de êxtase numa linguagem até táctil que qualquer pessoa 
pode compreender. Posso afirmar, creio que com os seus escritos, que o seu facto 
(enquanto experiência religiosa) é tacto, que a sua mística é experimental, que 
a sua contemplação tem efeitos reais.
Não é hoje advogada de uma causa especial. Em Cristo, ela é «advogada» 
de qualquer causa e de todas as causas: dores, desemprego, família, doença, 
desavença, inimizades, cancros, impasses… Alexandrina recebe flores por tudo 
isto. A cura da «fragilidade dos ossos» faz peregrinar a pé uma jovem de 18 anos, 
na companhia do namorado14; de Ermesinde vem alguém que dá três voltas 
ao santuário só porque a saúde lhe foi restabelecida; de Paços de Ferreira, uma 
mãe agradece o bem-estar dos filhos novos e alguém oferece uma esmola pelo 
sucesso da operação à vesícula. As flores abundam, porque, no dizer do povo, 
Alexandrina faz descer flores do céu sobre todas as famílias. Eis o que é hoje o 
roteiro, sem subterfúgios. Promessas, muitas promessas, com ou sem ex-votos, 
com alguma cera e frequentemente a vela, símbolo da realidade da fé que anima 
por dentro e sempre com flores, tocando a sepultura, olhando a imagem de Nossa 
Senhora de Fátima e prostrando-se diante do coração santo de Jesus, o grande 
inspirador de uma trajectória de vida que prossegue a sua influência volvidos 
50 anos no seio da Trindade. De todas as gerações ali estão, por momentos ou 
por algum tempo e, a maioria das vezes, esperando para a plena participação na 
Eucaristia, realidade fontal que fez Alexandrina viver sem mais nada durante 
treze anos. Viveu e sofreu, sofreu doando-se pela felicidade da conversão de 
14 Inquérito oral.
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todos. O espaço é hoje, ali em Balasar, um espaço de conversão: «eu, quase já 
não ando. As pernas estão fracas e as muletas ajudam. Mas, depois destas voltas 
em torno da Santinha, sinto outra força, dão-me asas que sinto por dentro, é 
como se o que sofro me deixasse por momentos e saio daqui melhor. Oh, santa 
Alexandrina»15. Quem se abre assim é uma senhora dos seus 65 anos, mas po-
derá ser também o rapaz ainda muito jovem que reza o terço com a namorada 
para que o casamento seja feliz. A promessa pertence a todos os níveis sociais; 
há uma espécie de ponte que se estabelece entre a vida que se vive, se apalpa e 
dá muitos sinais de fraqueza e um outro campo de acção, do outro lado, que se 
vislumbra, mas não se sabe dizer. E a santinha, próxima dos apuros da vida de 
cada um, pertence também ao outro lado de vislumbre. «A ponte sobe e é por 
isso que não se vê do outro lado. Mas, sente-se que há. E a quem faz, agradece-
se. Aqui estou, sem saber muito, mas na esperança de no fim, no alto da ponte, 
a santinha interceda por mim. Quantas vezes assim faço.»16.
O hoje de Balasar não deixa de ser um itinerário de peregrinos repleto de 
promessas, quer dizer, de desejos de vislumbre que a santinha atende e que por 
isso merece gestos de agradecimento. E este conjunto de gestos de um povo 
que caminha dá a volta, interpreta e revive aquele salto que para todos está na 
origem da saga religiosa em torno da Alexandrina. Visita-se a janela e tiram-se 
fotografias, imagina-se o que terá acontecido e que mais tarde dá origem a uma 
entrega de crucificada num leito de doação constante. O «salto», pouco referido 
nas mensagens dos peregrinos, não é o de ontem, com versões variadas, e que 
pertence aos críticos desvendar. Parece, sim, que o «salto» é o de hoje, o desta 
multidão que visitando o lugar sagrado, salta para o outro lado da realidade 
quotidiana, para a fonte que lhe pode dar sentido, para o universo de Deus que 
nunca abandona nos pequenos calvários do mundo. E se o «salto» de ontem, o 
de Alexandrina, indicia nela uma obediência filial na fidelidade ao que a Igreja 
lhe transmitia e que moldava por dentro a sua alma, o «salto de hoje», o dos 
romeiros e peregrinos, indicia uma aposta e uma abertura, aposta na força do 
além e abertura ao divino que salva, sobretudo nos momentos mais duros. O 
«salto» tem consequências: em Alexandrina, tornou-a vítima da Eucaristia; em 
cada romeiro, transforma e muda os hábitos menos adequados do dia-a-dia. Por 
isso, Balasar é também o salto da festa de quem gosta de ser diferente. Impres-
siona em Balasar, hoje, que a questão do salto para salvar a pureza e dignidade 
se tenha tornado a questão do salto para a fé que dá sentido, para a fidelidade à 
Eucaristia que plenifica, para a responsabilidade de uma vida de entrega. Nem 
15 Ibidem, romeira, 65 anos.
16 Ibidem, romeira, 80 anos.
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é preciso argumentar mais, quando se sabe que o tempo de adoração eucarística 
às quintas-feiras se vive em igreja repleta até às 10 da noite, que ao Domingo à 
tarde o santuário não está voltado para a santinha, mas para o santo dos santos 
em pleno Ano da Eucaristia17 e que diariamente o Lausperene é assegurado por 
mais de 60 pessoas18.
3. Amanhã
Sendo assim, não é uma tarefa difícil, a de adivinhar o tempo de amanhã. 
Balasar tornar-se-á, por certo, um alto lugar de referência para quantos, e somos 
todos, os que mendigam o divino que dá sentido. Fá-lo-á, quanto mais tiver 
sentido do divino.
Nesta visita, a terceira parte é talvez a mais fácil e a mais prometedora 
porque da fonte santa sempre jorra «água viva» e para aqueles homens ou 
mulheres que estão sedentes, a fonte garante futuro com vida. Não há em 
Balasar subterfúgios ou falsas esperanças, mas aqui se encontra a verdadeira 
realidade de um calvário vivo, numa edição só humana de quem se tornou 
esposa de Cristo: um túmulo de alguém esgotada, oferecida por amor e que a 
peregrinação não deixa esquecer; uma mãe dolorosa que, de forma terna, olha 
para a crucificada de 1955 e Cristo, de coração oferecido, o Deus feito homem 
que desafia a seguir os seus passos, no vislumbre que cada dia é Alexandrina 
para quantos se sentem atraídos por ela. Vê-se em Balasar o calvário, não com 
três cruzes, mas com uma cruz trinitária, a do Filho como fonte de todas as 
outras, levantada e de coração trespassado donde nascem os sacramentos da 
Igreja; a da Mãe dolorosa, que não rejeita o manto a ninguém, mas o estende 
sobre aquela pedra que cobre os restos temporais de uma filha amada, mãe que 
derrama flores sobre o mundo e que contempla a peregrinação das floristas 
de hoje que cobrem a filha de beijos naturais; a da filha, Alexandrina, que lhe 
chamava mãezinha e que prossegue como sinal de quem deseja chegar ao fim 
certo, com simplicidade e de coração sincero.
O caminho de Balasar não será o do triunfo e o da grande ostentação, 
mas será, sem dúvida o do Calvário, como caminho de renúncia, de silêncio e 
de oferta de amor. Não precisa Balasar de querer impor-se por qualquer golpe 
de teatro religioso, precisa sim de viver a vocação do Calvário, numa mistura 
de simplicidade, de pureza de intenção, e de olhar sereno para o céu donde 
caiem todas as pétalas sobre a terra. Não precisa Balasar de se preocupar com 
17 Ano da Eucaristia, promulgado por João Paulo II, Outubro 2004 – Outubro 2005.
18 Dados do Inquérito oral.
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grandes estruturas e com celebrações apoteóticas em honra de Alexandrina: 
precisa, sim, de ser fiel ao seu exemplo, na singularidade de uma entrega que 
não é senão o negativo fotográfico do Amor de Deus sobre o mundo. Quando 
se chora por alguém é porque se ama alguém, quando se sofre é porque alguém 
está no nosso interior e não se passa sem se dizer essa presença, quando nos 
deixamos imolar por uma causa é porque ela tem raízes na eternidade. As flores 
brancas que aqui19 se deixam, os rosários que aqui se contam e rezam, as velas 
que aqui se alumiam, os passos sagrados que aqui se cruzam… tudo acontece 
como gesto que traduz de forma simples a realidade do Reino que já está entre 
nós. É porque Balasar inspira Deus que o  Reino de Deus aqui se cumpre. Não 
precisam os habitantes de longas preocupações sobre o futuro, precisam sim 
de se ocuparem de Alexandrina que os congrega, que lhes traça o rumo e que 
lhes entrega o exemplo da cruz vivida e oferecida como caminho de eternidade. 
Não precisam de discussões sobre o progresso ou sobre o desenvolvimento, 
mas precisam apenas de ladainhas de dores oferecidas numa cama de imolação, 
onde Cristo se dá a conhecer, onde Ele se revela sob a forma de uma simpatia 
extrema, onde concede a Vida quando ela deixa de ter os sinais do transitório. É 
neste sentido que considero que esta terra, com Alexandrina, é uma terra pascal, 
sempre aberta ao além das coisas e sempre pronta a dar o salto no momento 
mais oportuno e na forma mais inesperada. O Reino irrompe. 
Neste texto de meditação, não soube dar a voz a Alexandrina. Ela mur-
murou, à Deolinda e à Dª Sãozinha, páginas buriladas de um itinerário com 
Deus, só por Ele e só para Ele. As que aqui vos leio não possuem aquela graça 
e aquele cuidado de uma presença constante inspiradora, de um êxtase repeti-
das vezes acontecido, nem de uma paixão que a roeu por dentro entregando-a 
completamente a Cristo. Lembra um dos seus biógrafos que, em vários ataques 
do Demónio, este procurava tirar-lhe das mãos os objectos sagrados que tinha 
como âncoras protectoras e que ela agarrava como medicamentos de cura efi-
caz20. Alexandrina agarrava o crucifixo e tudo era vencido em função do seu 
bem supremo e daquela aliança que tinha recebido de Cristo, seu esposo. Balasar 
não pode ter receio de oferecer aos seus peregrinos âncoras de apaziguamento, 
suportes de relação pessoal com Deus, recordações de um salto místico que 
aqui alguns vão tentando dar. Aos iconoclastas do vazio e aos supermágicos de 
uma fé racionalizante que poderá denegrir em ilusão, Balasar com Alexandrina 
oferecerá sinais nobres de um corpo que nos forma e com o qual se diz a fé; os 
19 Este estudo foi proclamado em Balasar, 50º da morte de Alexandrina.
20 Cf. Pasquale, Humberto – Venerável Alexandrina. 6ª ed. Porto: Salesianas, 1998, 152.
Os «simples» e o Reino dos Céus 357
objectos religiosos são como navetas de incenso que transportam este aroma 
espiritual para os lugares mais escondidos do mundo, onde Alexandrina con-
tinua a oferecer com simplicidade o Evangelho do seu Jesus. No auge da dor, o 
demónio poderá tentar de múltiplas formas  até à sugestão da morte violenta, 
mas, como em Alexandrina, o beijo terno do crucifixo poderá abrir nova aurora, 
depois da noite ameaçadora das trevas21 .
O amanhã, em Balasar, será de aprendizagem nesta escola sobre a hu-
mildade, profunda e fácil, despretensiosa e muito humana, a de Alexandrina. 
Ela não tem cátedra própria, mas apresenta a de Jesus; ela não tem projecto 
próprio, mas o de Jesus; ela não quer falar, mas deixa murmurar Jesus. É esta a 
Escola que Balasar deve desenvolver. Possui um catecismo que mais parece uma 
biblioteca e possui um lugar santo onde as lições são mais fáceis de aprender. 
Atrever-me-ia a considerar que Balasar tem de se converter a esta escola e saber 
abri-la de par em par a quantos aqui se apresentam com ânsias de aprender. 
Podem parecer apressados, mas levarão uma lição e poderão não ter grande 
instrução, mas serão sábios. É de mil novecentos e trinta e quatro (1 Novembro) 
o que Jesus terá murmurado a Alexandrina: «Eu anseio que aprendas todas as 
minhas lições. Tenho muito que te ensinar e tu muito que aprenderes, para que 
por ti venham muitos a aprender as mesmas lições, calcarem as mesmas pega-
das e seguirem-te nos teus caminhos». A escola está aberta e Balasar poderá ser 
eloquente se a souber conservar voltada para a fonte: «Amar-me crucificado é 
bom, mas amar-me nos meus sacrários, onde me podes contemplar, não com os 
olhos do corpo mas com os olhos da alma e do espírito, onde estou em corpo, 
alma e divindade como no Céu, escolheste o que há de mais sublime»22.
A escola dos sacrários é a que Balasar já abriu e continuará a desenvolver, 
para que não seja o que passa que torna esta terra de agradável visita, mas 
aquilo que permanece para sempre, contemplado no sacrário e traduzido no 
amor de misericórdia que caracterizou toda a saga de Alexandrina Maria da 
Costa. A sua trajectória não é sem os sacrários da terra e o roteiro de amanhã, 
a partir daqui, não poderá ser delineado sem o lugar por excelência onde Deus 
espera, onde Deus está, onde Deus murmura e onde os nossos olhos o podem 
contemplar para o seguir. Fazer da vida, de cada passo e de cada palavra, de 
cada gesto e de cada hesitação, de cada lágrima e de cada canção um acto de 
amor para os «vossos sacrários»; caminhar, trabalhar, sofrer, amar, escrever, e 
partilhar como gestos de amor imenso para os «vossos sacrários» e seja assim 
a nossa vida. Tudo o resto acontecerá, com desenvolvimento e com tragédias, 
21 Cf. Ibidem, 153.
22 Ibidem, 82. A última citação é de 8 de Novembro 1934.
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com progresso e com destruição, com paixão dedicada e por vezes com malícia 
e com arrependimentos, mas, na escola de Balasar sempre à volta de um centro 
que brilha, que fala, que orienta e que seduz: o centro dos sacrários. Sem este 
centro, a Escola de Balasar estará fechada a cadeado. Com ele, os sacrários, 
abrir-se-ão ao mundo como cátedra eucarística contemplada, onde Deus se dá 
para o futuro do mundo e onde o mundo aprende a oferecer-se na morte por 
amor. Seja assim a nossa vida. Não seja esquecido o que Alexandrina desejava: 
«eu queria ser o tapete do céu dos habitantes de Balasar»23. 
Gostaria, ao findar esta simples meditação, de vos entregar uma proposta e 
de rezar a Alexandrina convosco. No cinquentenário da sua morte, construamos 
juntos a documentação crítica de todo o seu itinerário. Servirá o presente e ga-
rantirá o futuro num rumo certo. Ofereçamos a Alexandrina e à sua terra o que 
elas merecem: uma edição crítica do seu pensamento, da sua trajectória mística, 
do seu legado simples e nobre. É dos simples que é o Reino dos Céus.
Deixem-me rezar com Alexandrina:
«O Céu, quando te verei? (…)
Ó Jesus, se houvesse fábricas que inventassem o amor 
e me fosse possível transformar o mundo inteiro em fábricas: é isto que 
eu queria fazer!»24.
Bem-aventurados os simples, porque deles é o Reino dos Céus!
«Façamos do nosso calvário de cada dia
um hino de louvor ao Senhor.
Façamos subir constantemente
até Deus os nossos sofrimentos,
como actos de amor
à semelhança da chuva
que se solta das nuvens»25.
23 Inquérito oral. Dª Rita.
24 Cf. Pasquale, Humberto – Venerável Alexandrina, 261 (em 17 Outubro 1944).
25 Cf. escrito pela mão de Alexandrina, num santinho de Nossa Senhora dos Anjos oferecido 
à Dª Rita, 13 Abril 1952.
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